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Resumo 
A pesquisa em estudo tem como objetivo analisar a proposta de ensino de língua portuguesa de livros 

didáticos da coleção TIC-TAC, destinadas a Educação Infantil. Para essa pesquisa realizamos uma 

análise documental, onde foram analisados 2 volumes da coleção. A pesquisa foi de natureza 

qualitativa onde foram avaliadas as atividades propostas do livro, em relação a apropriação do Sistema 

de Escrita Alfabética (SEA). Com a análise identificamos que as atividades propostas nos livros, 

seguem uma linha que nos remetem aos antigos métodos de alfabetização, onde a cópia predomina, 

levando assim o aluno a memorização. Diferente da apropriação, onde o aluno terá autonomia e 

conhecimento sobre os princípios do sistema de escrita alfabética. 
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Introdução 

 

A Educação Infantil é uma modalidade da Educação básica que atende crianças até 5 

anos de idade, em creches (0 a 3 anos) e pré-escola (4 a 5 anos). Segundo a LDB/96, ela tem 

como finalidade o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social. É dever do Estado garantir a oferta de Educação Infantil pública, gratuita 

e de qualidade. 

As práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação Infantil 

devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira, garantindo experiências que, 

de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, possibilitem às 

crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a linguagem oral e escrita, 

e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos. 
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A pré-escola é a fase em que ocorre, no geral, a preparação para a alfabetização e, em 

muitas situações, nem sempre o direito da criança de aprender brincando é respeitado. Nos 

ambientes educacionais, uma prática de cunho mais conteudista é vivenciada por muitos 

professores que se preocupam muito com conteúdos impostos no planejamento e, em muitos 

casos, oficializados por meio de um livro didático. 

Até a década de 80, as práticas de ensino da Língua Portuguesa em turmas da Educação 

Infantil tinham o objetivo de preparar para a alfabetização, deixar os alunos ñprontosò para 

iniciarem esse processo. Para isso, os livros didáticos usados priorizavam atividades de 

coordenação motora, discriminação visual, e o ensino transmissivo das letras do alfabeto e dos 

padrões silábicos. Na década de 80, com o desenvolvimento e divulgação da teoria da 

psicogênese da língua escrita, desenvolvida por Ferreiro e Teberosky, críticas às práticas 

tradicionais de alfabetização com base nos métodos sintéticos e analíticos passaram a ser 

frequentes.  

Na década de 90, os estudos do letramento cresceram e, junto com a abordagem 

psicogenética de alfabetização, vimos nascer um novo caminho relacionado ao ensino da 

Língua Portuguesa na Educação Infantil, com ênfase nas brincadeiras e jogos e na leitura de 

textos. Qualquer trabalho que envolvia letras e sílabas passou a ser criticado, como observado 

por Brandão e Leal (2010).  

Atualmente, na segunda década do século XXI, convivemos com práticas variadas de 

ensino da língua escrita na Educação Infantil e com o uso de materiais pedagógicos 

diversificados. Entre esses materiais, o livro didático ainda se faz presente em turmas da 

Educação Infantil tanto das redes públicas de ensino, como da rede privada. 

Nesse artigo, apresentamos dados de uma pesquisa que analisou uma coleção didática 

muito utilizada em turmas de Educação Infantil de escolas da rede privada de ensino: a 

coleção TIC TAC, de autoria de Vilza Carla (Editora Brasil). Buscou-se responder a algumas 

questões, tais como: Esta coleção contribui realmente para a apropriação do SEA? Em que 

perspectiva? Quais gêneros textuais são propostos para leitura? Quais são as atividades 

propostas para o ensino da leitura e da escrita? Como o lúdico é contemplado na coleção?  

Considerando essas questões, nossa pesquisa buscou analisar a proposta de ensino da 

leitura e da escrita presente em livros didáticos da coleção TIC-TAC, destinados aos dois 

últimos anos da Educação Infantil. Como objetivos específicos, buscamos: investigar as 

atividades de leitura e de apropriação da escrita alfabética presentes nos dois volumes da 

coleção; analisar como o lúdico é abordado na coleção e identificar os pressupostos teórico-

metodológicos que fundamentam a proposta de ensino da língua portuguesa.  



Sabe-se que o livro didático não é obrigatório na Educação Infantil, e por isso o 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que é um programa responsável por avaliar a 

qualidade do livro didático, não contempla esse nível de ensino. Com isso, as escolas de 

Educação Infantil das redes públicas de ensino não recebem livros didáticos. Algumas redes 

de ensino fazem parcerias com iniciativas privadas para adquirir livros didáticos para essa 

etapa da escolarização.  Em relação às escolas da rede privada de ensino, elas têm autonomia 

para propor o uso de livros didáticos e muitas delas de fato fazem uso desse material. Nesse 

sentido, esperamos que os resultados dessa pesquisa possam contribuir com o debate em torno 

da alfabetização na Educação Infantil e o uso de materiais didáticos.  

Um breve histórico da Educação Infantil  

Como abordado por Savin e Corte (2008), a criança na antiguidade era vista como um 

ser incapaz, um adulto em miniatura e era por meio de seu convívio com os adultos que 

aprendia seus hábitos e adquiria conhecimentos que a ajudaria em sua vida. Do ponto de vista 

histórico, a educação da criança esteve sob a responsabilidade exclusiva da família durante 

séculos, porque era no convívio com os adultos e outras crianças que ela participava das 

tradições e aprendia as normas e regras da sua cultura, segundo Paschoal e Machado (2009). 

Na sociedade contemporânea, ainda de acordo com Paschoal e Machado (2009), a 

criança tem a oportunidade de frequentar um ambiente de socialização, convivendo e 

aprendendo sobre sua cultura mediante diferentes interações com seus pares. Portanto, a 

educação assistencialista apenas tinha a preocupação em cuidar da criança, bem como 

preparava a criança para aceitar a sua condição social e a não se questionar sobre a sua 

realidade.  

De acordo com Savin e Corte (2008), durante muito tempo, as finalidades do 

atendimento às crianças pequenas eram as mais diversas, entre elas o cuidado, a higiene e a 

alimentação de crianças cujos pais trabalhavam e não tinham onde deixar os filhos. O público 

atendido, em sua grande maioria, era de crianças de baixa renda e visava apenas sanar as 

carências primárias de maneira compensatória como se fosse um favor oferecido a estas 

famílias. Nesse sentido, o viés da educação compensatória tentava suprir a falta que a família 

fazia aos pequenos. 

Como apontado por Silva, Bezerra e Melo (2008), a Educação Infantil surgiu na França 

em 1840, em caráter filantrópico para atender crianças que não tinham onde e com quem ficar 

enquanto seus pais trabalhavam. A creche visava assistir a criança que ficava privada dos 

cuidados maternos devido ao trabalho da mãe, tendo como principal objetivo evitar o 



abandono das mesmas por seus responsáveis. Segundo Savin e Corte (2008), no Brasil, 

durante o século XIX, as creches, internatos e asilos foram criados com a finalidade de 

atender crianças pobres e os filhos de escravos que, com a abolição da escravatura, não 

tinham onde se refugiar.  

As referidas autoras ainda afirmam que outra solução encontrada para resolver este 

problema foi a criação de jardins-de-infância, que já existiam na Europa, mas esta solução 

gerou polêmica entre os políticos. Enquanto uns acreditavam que eles serviam como 

ñdep·sitoò de crian­as, outros defendiam que estes poderiam ser vantajosos para o 

desenvolvimento infantil. 

Nas décadas de 60 e 70 surgiram as ideias de creches, em uma perspectiva educativa, 

pois os estudos da psicologia afirmavam que era entre 0 a 6 anos que a criança estaria mais 

propícia para o aprendizado. Deste modo, a aprendizagem da leitura e escrita era resultado do 

amadurecimento de algumas habilidades.  

Na década de 80, a Constituição do Brasil (1988), faz referência ao direito da criança de 

0 a 6 anos de idade ao atendimento em Creche e pré-escola. Neste período, a alfabetização era 

vivenciada nas escolas por meio da memorização das letras e sílabas, e a mecanização do 

traçado das letras.  

Ainda na década de 80, começaram as investigações acerca de como a criança aprende, 

e na década de 90 cria-se a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, 

que determina em seu artigo 29 que a Educação Infantil tem como finalidade o 

desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social 

complementando a ação da família e da comunidade. Segundo as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil:  

A criança é um sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 

cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, 

fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos 

sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 2009, art. 4°). 

Esse é um conceito atual de criança, onde ela é reconhecida como um ser cultural. Este 

conceito evidencia uma atenção especial com a maneira de concebermos a criança, a sua 

infância e as suas características. 

O trabalho com a língua escrita na Educação Infantil 

 

O que ensinar na Educação Infantil? Essa pergunta é tema de discursão entre os autores 

da área. A educação Infantil na modalidade pré-escola destina-se às crianças de 4 aos 5 anos. 



Por se tratar de crianças, existe a dúvida se é para alfabetizar ou se é apenas para brincar. E 

com essas dúvidas, surgem as mais diferentes práticas de alfabetização. Será que se deve 

avançar ou recuar a idade do aprendizado da leitura?  

Rousseau propôs retardar a aprendizagem, ideia também compartilhada por Pestalozzi 

que achava que o ensino prematuro da leitura e da escrita estava longe de ter as consequências 

felizes. A história mostra que a arte de ler e escrever nunca foi uma prática prazerosa, pois foi, 

na maioria das vezes, cercada de cobranças, obrigações e castigos. Essas didáticas sempre 

assustaram alguns educandos e até hoje ainda assustam, segundo Chatier (2002). 

Mesmo com as inovações existentes hoje na educação, ainda encontramos práticas que 

não despertam nas crianças o desejo de aprender, são vazias de significados para o educando. 

Hoje, mesmo com várias tecnologias, a alfabetização ainda é alvo de críticas antigas.  

Brandão e Leal (2010) apontam três caminhos que marcaram as práticas desenvolvidas 

na Educação Infantil: 

¶ O caminho 1, intitulado por elas como ña obriga­«o da alfabetiza­«oò, defende que as 

crianças concluam a educação infantil já dominando certas associações grafofônicas, 

copiando letras, palavras e pequenos textos, bem como lendo e escrevendo algumas 

palavras e frases. Os exercícios preparatórios seriam, assim, substituídos pelo trabalho 

exaustivo com letras, iniciando pelo conhecimento e escrita de vogais, seguindo-se o 

trabalho com as consoantes e famílias silábicas. Subjacentes a esse tipo de trabalho na 

educação infantil está a ideia de que a aquisição da leitura e escrita corresponde à 

aquisição de um código de transcrição do escrito para o oral e vice-versa, bastando a 

criança memorizar as associações som- grafia para ser alfabetizada. Semelhantemente à 

abordagem dos pré-requisitos, a ênfase está no desenvolvimento de habilidades 

perceptuais e motoras. A diferença é que as letras e palavras são utilizadas para o treino 

perceptual e motor, em vez de outros traçados, formas e figuras.  

¶ No caminho 2, intitulado de ñO letramento sem letrasò, a °nfase ® dada a outros tipos de 

linguagem na Educação Infantil, como a corporal, a musical, a gráfica, entre outras, 

banindo-se a linguagem escrita do trabalho com crianças pequenas. Nesse tipo de 

abordagem, portanto, o que é proposto no caminho anterior não é concebido como o 

objeto do trabalho educativo, sendo em geral, tomado como um conteúdo escolar e 

portanto, proibido para crianças da Educação Infantil. Essa etapa inicial não é vista 

como espaço escolar, por considerarem a escola como um espaço da disciplina rígida, 

da falta de criatividade, de espontaneidade, lugar que forma alunos passivos por meio de 

práticas repetitivas, vazias de significados, distantes das suas vidas e dos interesses.  



O primeiro e o segundo caminho apontados pelas referidas autoras mostram diferentes 

práticas na Educação Infantil, mas que não respeitam a criança: 

Como um sujeito histórico e de direitos, que nas interações, relações e práticas 

cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, 

fantasia, deseja, aprende, observa experimenta, narra, questiona e constrói sentidos 

sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura (DCNEI, 2009, p. 01).  

¶ O caminho 3, ñLer e escrever com significado na Educa­«o Infantilò, nega os outros 

dois caminhos anteriores. Este caminho é inspirado por um lado, nas ideias de Ferreiro e 

Teberosky, sobre o processo de alfabetização, que começaram a ser divulgadas no 

Brasil ao final da década de 70, trazendo um grande impacto para as formas de pensar a 

alfabetização, bem como para a reflexão sobre o próprio papel da Educação Infantil. Ao 

considerar as fases de apropriação da escrita alfabética, defende-se que as atividades na 

Educação Infantil devem estimular o aluno a refletir sobre os princípios do SEA que, 

segundo Morais (2012), são:  

1. Escreve-se com letras que não podem ser inventadas, que tem um repertório finito 

e que são diferentes de números e de outros símbolos; 

2. As letras tem formato fixos e pequenas variações produzem mudanças em sua 

identidade (p,q,b,d), embora uma letra assuma formatos variados (P,p,P,p);  

3. A ordem das letras no interior da palavra não pode ser mudada; 

4. Uma letra pode se repetir no interior de uma palavra e em diferentes palavras, ao 

mesmo tempo em que distintas palavras compartilham as mesmas letras; 

5. Nem todas as letras podem ocupar certas posições no interior das palavras e nem 

todas as letras podem vir juntas de quaisquer outras; 

6. As letras notam ou substituem a pauta sonora das palavras que pronunciamos e 

nunca levam em conta as características físicas ou funcionais dos referentes que 

substituem; 

7. As letras notam segmentos sonoros menores que as sílabas orais que 

pronunciamos; 

8. As letras tem valores sonoros fixos, apesar de muitas terem mais de um valor 

sonoro e certos sons podem ser notados com mais de uma letra; 

9. Além de letras, na escrita de palavras usam-se, também, algumas marcas (acentos) 

que podem modificar a tonicidade ou som das letras ou sílabas onde aparecem; 

10. As sílabas podem variar quanto as combinações entre consoantes e vogais (CV, 

CCV, CVV, CVV, CVC, V, VC, VCC, CCVCCé), mas a estrutura predominante 

no português é a sílaba CV (consoante-vogal), e todas as sílabas do português 

contém ao menos, uma vogal (p. 51). 

Baseando-se em uma perspectiva sociointeracionista, alguns autores (BRANDÃO E 

LEAL, 2010; MORAIS, 2012; MORAIS, ALBUQUERQUE e BRANDÃO, 2016) apontam a 

importância do papel da escola na inserção das crianças na cultura escrita desde cedo. Nessa 

perspectiva, a alfabetização passa a ser entendida como um longo processo que começa bem 

antes do ano escolar em que se espera que as crianças sejam alfabetizadas e consiga ler e 

escrever pequenos textos. 

Assim, concordamos com Solé (apud Brandão e Rosa, 2010), quando ela afirma que: 



Não se trata de alterar nada, nem de substituir a tarefa de outras etapas com relação a 

esse conteúdo (a leitura); trata-se simplesmente de tornar natural o ensino e 

aprendizagem de algo que coexiste com as crianças, que interessa a elas, que está 

presente em sua vida e na nossa e que não tem sentido algum ignorar (p.20). 

Em que perspectiva de alfabetização se apoiam os livros didáticos destinados à 

Educação Infantil? Qual dos caminhos propostos por Brandão e Leal eles seguem? 

Buscaremos, nessa pesquisa, responder a essas questões.   

 

Alfabetização na Educação Infantil: o que dizem algumas pesquisas? 

 De acordo com o levantamento de pesquisas que realizamos na base de dados da 

CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e da ANPED 

(Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação), não existem muitas 

pesquisas que abordem o trabalho sobre o livro didático voltado para a Educação Infantil. A 

carência de trabalhos de pesquisas nesta área se dá, entre outros motivos, por muitos 

considerarem ser desnecessário o uso do livro didático na Educação Infantil.  

 Silva, Bezerra e Melo (2008) desenvolveram uma pesquisa que tinha como objetivo 

analisar o que propõe os livros didáticos da Educação Infantil no que se refere ao eixo da 

apropriação do Sistema de Escrita Alfabética. Os pesquisadores analisaram duas coleções que 

continham três volumes destinados a crianças de 3 a 6 anos: a coleção Marcha Criança e a 

coleção O mundo da gente. A análise dos dados apontou a presença de gêneros textuais 

diversos e de atividades de apropriação do sistema de escrita (análise fonológica, identificação 

de letras e palavras, escrita de palavras, composição e decomposição de palavras, contagem 

de letras, cópias, diferenciação entre desenho e escrita, e coordenação motora). No entanto, 

apesar da diversidade de atividades, os pesquisadores concluíram que poucas contribuíam 

para a aprendizagem das crianças que estavam no início do processo de apropriação do SEA. 

A maioria das atividades analisadas pelas pesquisadoras era de coordenação motora comum. 

 Em um estudo de caso, Lima, Coelho e Albuquerque (2015) analisaram a mudança na 

prática de ensino da leitura e da escrita de uma professora da Educação Infantil devido à 

inserção de um material didático estruturado. A pesquisa foi realizada com uma professora 

que trabalhava no último ano da Educação Infantil de uma escola da rede pública de Recife, 

que realizava um trabalho na perspectiva do alfabetizar letrando. Os resultados da pesquisa 

apontaram que a inserção de um material estruturado na rotina da professora promoveu 

mudanças na prática de ensino da professora, mudanças essas nem sempre positivas.  

 Com o uso do livro, a professora diminuiu drasticamente as atividades de apropriação 

do SEA que ela costumava realizar com sua turma. As atividades que ela realizava com 



ênfase no desenvolvimento de jogos e brincadeiras, que envolviam a língua por meio da 

exploração de textos rimados e de outras atividades lúdicas, diminuíram por causa do uso 

obrigatório do livro didático em uma sequência pré-estabelecida. Por sua vez, a análise do 

livro revelou que havia ênfase na leitura e escrita de palavras, em detrimento das atividades 

que faziam parte de sua rotina, como as que exploravam, de forma lúdica, textos da tradição 

oral como parlendas, cantigas, quadrinhas. 

 Nesse trabalho, buscaremos analisar como a coleção Tic-Tac propõe o trabalho de 

leitura e escrita no sentido de perceber como e se ela pode contribuir para o trabalho do 

professor da Educação Infantil e para o aprendizado das crianças no que se refere à leitura e à 

escrita. Apresentaremos, a seguir, a metodologia da pesquisa. 

Metodologia 

Para alcançar os objetivos propostos, realizamos a análise documental de dois volumes 

da coleção TIC-TAC: é tempo de Aprender, direcionados para as crianças de 4 e 5 anos que 

frequentam, em geral, os dois últimos anos da Educação Infantil. De acordo com Sá-Silva 

(2009), a análise documental se propõe a produzir ou reelaborar conhecimentos e criar novas 

formas de compreender os fenômenos. 

O procedimento de análise da coleção envolveu a Análise de conteúdo baseada em 

Bardin (1977). De acordo com Sá-Silva (2009) ña an§lise qualitativa do conteúdo começa 

com a ideia de processos ou contexto social, e vê o autor como um auto-consciente que se 

dirige a um p¼blico em circunst©ncias particularesò. Analisamos todas as atividades de leitura 

e escrita propostas nos volumes destinados às crianças de 4 anos (V4) e 5 anos (V5).  

Segundo o site da Editora Brasil, a coleção TIC-TAC: é tempo de Aprender, destinada 

à modalidade da Educação Infantil, j§ havia sido nomeada pelos professores como ña 

preferida do Brasilò. O Manual do Professor da referida coleção, cita partes do RECNEI, o 

que poderia indicar que tal documento é tomado como orientador das propostas pedagógicas 

da coleção.  A seguir, apresentaremos os resultados da pesquisa e, com isso, poderemos 

perceber se, de fato, o trabalho proposto na coleção dialoga com as orientações presentes nos 

referidos documentos.  

O trabalho de leitura na coleção Tic ï Tac 

Como a leitura é tratada nos dois volumes da coleção TicïTac? Que concepção de 

leitura está subjacente ao trabalho proposto? O Quadro 1 apresenta os textos propostos para 

leitura nos dois volumes analisados. 



Quadro 1: Textos/gêneros propostos para leitura 

Atividades envolvendo textos VOL 4 ANOS VOL 5 ANOS 

Trava-língua 1 2 

Cantigas 3 1 

Adivinhas 3 1 

Quadrinha 3 7 

Parlenda 0 1 

Poema 0 6 

Texto cartilhado 0 20 

Lenga-lenga 1 1 

Total 11 40 

 Observa-se que nos dois volumes não há uma diversidade grande de gêneros textuais. 

Marcuschi (apud Silva, Bezerra e Melo, 2016) define como, textos materializados que 

encontramos em nossa vida diária e que apresentam características sócio comunicativas 

definidas por conteúdo, propriedades funcionais, estilo e composição características. No V4, 

há apenas 11 textos, todos da tradição oral (trava-língua, cantiga, adivinha, quadrinha, lenga-

lenga). Uma questão interessante é que esses textos aparecem apenas no início do livro, até a 

página 53, quanto o trabalho com as vogais é finalizado para dar início à apresentação das 

famílias silábicas. Eles s«o usados como ñpretextoò para o trabalho de coordena­«o motora, 

como indica a figura 1, ou para o ensino das vogais, como pode ser observado na figura 2.  

  

Figura 1                                                                               Figura 2 

 Já no V5, há um aumento significativo na quantidade de textos (40) em relação ao V4 

que só possuía oito textos. No entanto, metade deles (20) corresponde a textos cartilhados, 

caracterizados como ñpseudo-textosò, uma vez que correspondem a um conjunto de frases 



soltas, sem sentido. O objetivo desse texto é o trabalho com as famílias silábicas estudadas na 

unidade em que aparecem. Eles estão inseridos em uma atividade presente no final da lição, a 

qual solicita que o aluno leia o texto que possui apenas palavras com as sílabas já trabalhadas. 

As figuras 3 e 4 apresentam essas atividades.  

  

  

Figura 3                                                                                Figura 4 

Reconhecer a necessidade do ensino sistemático da notação alfabética não significa, 

como abordado por Morais (2012), propor a recuperação de antigas metodologias, que 

consideram a escrita como código, nem defender o uso de textos sem sentido, escolhidos 

pelas sílabas e letras que as crianças precisam aprender por meio da repetição e memorização. 

Como destaca o referido autor, diferente dos textos cartilhados, os textos da tradição oral 

fazem parte da cultura do brincar na infância, são textos que as crianças conhecem ou 

aprendem de cor e promovem a reflexão sobre partes orais e partes escritas das palavras. Por 

conterem uma série de rimas, alterações, repetições e outros recursos que produzem efeitos 

sonoros, aliado ao fato das crianças os terem na memória tais textos permitem uma rica 

exploração dos efeitos sonoros e podem ser acompanhada da escrita das palavras. 

Além dos textos cartilhados, pode-se perceber, no V5, a presença de quadrinhas (7) e 

poemas (6). No caso desses últimos, eles, em geral, são apresentados de forma fragmentada, 

incompleta, e não há indicação de recorte, como podemos observar na figura 5, que apresenta 

um fragmento de um poema. Apresentamos o texto original na figura 6 para demonstrar como 



o recorte é feito pelo autor do livro didático, que não se preocupa em indicar ao leitor que o 

texto é um fragmento de um poema.  

 

Os bichinhos e o homem 

Vinícius de Morais 

Nossa irmã, a mosca 

É feia e tosca 

Enquanto que o mosquito 

É mais bonito 

É mais bonito 

 

Nosso irmão, besouro 

Que é feito de couro 

Mal sabe voar 

Mal sabe voar 

 

Nossa irmã, a barata 

Bichinha mais chata 

É prima da borboleta 

Que é uma careta 

Que é uma careta 

 

Nosso irmão, o grilo 

Que vive dando estrilo 

Só pra chatear 

Só pra chatear 

 

E o bicho-do-pé 

Que gostoso que ele é 

Quando dá coceira 

Coça que não é brincadeira 

 

E o nosso irmão carrapato 

Que é um outro bicho chato 

E primo-irmão do bacilo 

Que é irmão tranqüilo 

Que é irmão tranqüilo 

 

E o homem que pensa tudo saber 

Não sabe o jantar que os bichinhos vão ter 

Quando o seu dia chegar 

Quando o seu dia chegar 
  Figura 5                                                                           Figura 6 

Em relação às atividades de leitura, no V4 os poucos textos presentes são 

apresentados, como apontado anteriormente, com o objetivo de trabalhar atividades de 



coordenação motora ou para introduzir o ensino de uma vogal. As figuras 7 e 8 apresentam 

novamente tais atividades.  

  

Figura 7                                                                             Figura 8 

  

Pode-se perceber que em relação à leitura do texto solicita-se que o aluno acompanhe 

a leitura do professor para depois fazer a atividade. Como são textos da tradição oral, espera-

se que os alunos sejam solicitados a cantar, brincar, se divertir com esses textos. Mas o que se 

observa é de fato o uso do texto como pretexto para o trabalho de coordenação motora ou para 

o ensino das vogais, seguindo uma linha tradicional onde se ensina primeiro (e ao longo do 

ano) as habilidades de coordenação motora e discriminação visual (são muitas atividades de 

cobrir traços e letras), depois as vogais, os encontros vocálicos, as sílabas simples, até chegar 

no texto propriamente dito. Tal percurso pode ser observado ao longo dos dois volumes 

analisados nesse estudo. 

Os objetivos relacionados à leitura dos textos presentes no V5 não são diferentes 

daqueles do V4. Os textos da tradição oral aparecem principalmente na parte final do livro e 

estão relacionadas a atividades de identificação de palavras que contém a sílaba trabalhada, 

como pode ser visto nas figuras 9 e 10 que apresenta uma mesma lição correspondente à 

família silábica do SA SE SI SO SU. 



  

Figura 9                                                                                Figura 10 

 Predomina-se, como apontado anteriormente, a leitura de textos cartilhados que 

aparece mais na parte final de cada lição, depois que a família silábica ensinada tenha sido 

apresentada e bem trabalhada por meio de atividades que levam à memorização e cópia das 

sílabas e palavras que as contém. A última atividade da lição solicita que o aluno leia um 

texto que contém, predominantemente, palavras com as sílabas já trabalhadas até aquele 

momento do livro.  

O trabalho com a apropriação da escrita alfabética 

A análise das atividades destinadas à apropriação do sistema de escrita alfabética 

mostrou que os livros possuem certa diversidade de atividades, mas que em sua maioria 

remetem aos velhos métodos de ensino, que levam as crianças a memorizar e a copiar. São 

atividades que levam ao caminho 1 (Obrigação da alfabetização) apontados por Brandão e 

Leal (2010), apresentado na parte inicial desse artigo. Essa prática defende que as crianças 

concluam a Educação Infantil já dominando certas associações grafofônicas, copiando letras, 

palavras e pequenos textos, bem como lendo e escrevendo algumas palavras e frases. As 

atividades dos livros da coleção Tic-Tac seguem essa ordem: inicia com letras (vogais), 

consoantes e famílias silábicas e depois frases e textos cartilhados, sendo estes últimos 

presentes, como atividade que envolve a leitura pelo aluno, apenas no V5.  



Destacamos, inicialmente, a presença nos dois volumes de atividades de coordenação 

motora e discriminação visual, que tinham o objetivo de ñprepararò os alunos para a escrita 

das letras e reconhecimento de seus traçados. O quadro 2 apresenta a frequência de atividades 

dessa natureza. 

Quadro 2: Frequência relativa (%) envolvendo atividades de coordenação motora e desenho. 

Atividades envolvendo 

coordenação motora 

VOL 4 ANOS VOL 5 ANOS 

 

Recortar 

 

0 (0%) 

 

2 (3,07%) 

Coordenação Motora          10 (14,7) 8 (12,30%) 

Pintura 42 (61, 76%) 37 (56,92%) 

Discriminação visual 16 (23,52%) 18 (27,69%) 

Total 68  65  

 

As atividades de maior número foram as que solicitavam que os alunos pintassem 

desenhos apresentados de acordo com a palavra-chave da lição. (42 no V4 e 37 no V5). As 

figuras 11 e 12 apresentam esses tipos de atividades: 

  

Figura 11                                                                          Figura 12 

  

 Em relação às atividades de apropriação da escrita alfabética, optamos por agrupá-las 

de acordo com as unidades priorizadas: letras, sílabas, palavras. Em relação às atividades 



envolvendo letras, o quadro 3 apresenta a frequência de atividades presentes nos dois 

volumes. 

Quadro 3: Frequência relativa das atividades envolvendo letras nos livros didáticos da coleção 

Tic-Tac da Educação Infantil (4 e 5 anos). 

Atividades envolvendo letras VOL 4 ANOS VOL 5 ANOS 

Identificação de letra 1 0 

Identificação de letra maiúscula 2 0 

Identificação de palavra que começa 

com letra X, com apoio de figura 

 

10 

 

 

0 

Cópia de letra na palavra 5 0 

Identificação de letra na palavra 

oralizada 

3 

 

0 

Juntar vogais 6 0 

Apresentação de palavra que começa 

com a letra da lição 

21 0 

Cópia de letra cursiva 61 22 

Cobrir letra 38 20 

Identificação de letra na palavra com 

apoio de figura 

 

                   22 

 

1 

Cópia do alfabeto 1 0 

Identificação de palavra com letras 

iguais  

0 1 

Apresentação de letra escrita de 

diferentes formas 

0  

21 

Juntar letra para formar palavra 0 1 

Formação de palavras com letras 

dadas com apoio de figura 

0 1 

Escrita de  alfabeto 0 3 

Completar palavras com letras 

trabalhadas 

0  

2 

Total 170 72 

  

Das atividades envolvendo letras presentes no V4, a mais frequente foi a de cópia de 

letra cursiva e a de cobrir os traçados das letras, como apresentadas nas figuras 13 e 14, 

respectivamente. A ênfase em tais atividades corrobora com a ideia equivocada de que o 

trabalho na Educação Infantil deva preparar o aluno para o aprendizado da leitura e da escrita 

na perspectiva de decodificação e codificação. Aos 4 anos, os alunos devem, ao longo do ano, 

aprender a identificar e escrever todas as letras do alfabeto e as famílias silábicas mais simples 

para poder, no ano seguinte, aprender as famílias silábicas incluindo as mais complexas.  



  

Figura 13                                                                           Figura 14 

As mesmas atividades ganham destaque no V5 (ver figuras 15 e 16), porém o número 

de atividades envolvendo cópias de letra cursiva é bem menor do que no V4, o que pode ser 

explicado pelo fato de já se esperar que as crianças identifiquem e saibam escrever as letras ao 

iniciarem o último ano da Educação Infantil. Como dito anteriormente, essa última etapa 

destina-se ao ensino transmissivo das sílabas e padrões silábicos, incluindo os mais 

complexos. Segundo Araújo (2016), é uma prática mecânica questionada mesmo para o ciclo 

de alfabetização, por abordar a notação escrita como um código de transcrição da fala.  

 

  

Figura 15                                                                       Figura 16 



Como podemos observar, as atividades referentes às letras propostas nos dois volumes 

analisados envolvem a cópia, memorização, no caso do V5, a identificação das letras escritas 

de diferentes formas. Tais atividades, por sua natureza, não contribuem para que os alunos 

reflitam sobre os princípios do nosso sistema de escrita que envolvem a ideia de que as 

palavras são escritas com letras que representam a pauta sonoras das mesmas e não seus 

significados. Também não há propostas que envolvam a exploração de letras em palavras 

significativas para os alunos e a comparação de palavras diferentes que se iniciam com a 

mesma letra, por exemplo, em relação à exigência de o aluno aprender o funcionamento do 

nosso sistema de escrita (ALBUQUERQUE E RIOS, 2012). 

Em relação ao trabalho com as sílabas, o quadro 4 apresenta a natureza das 

atividades e sua frequência nos dois volumes. 

Quadro 4: Frequências relativa das atividades envolvendo sílabas nos livros didáticos. 

Atividades envolvendo sílabas VOL 4 ANOS VOL 5 ANOS 

Cobrir encontro vocálico 6 0 

Cobrir família silábica trabalhada 18 0 

Cópia de família silábica em letra 

cursiva 
 

24 

 

16 

Leitura de família silábica 18 16 

Identificação de sílaba trabalhada na 

palavra com apoio de figura 

 

8 

0 

Identificação de sílaba para completar a 

palavra com apoio de figura 

 

6 

0 

Identificação da família silábica 

trabalhada 

 

1 

0 

Formação de palavras com sílaba 

trabalhada com apoio de figura 

 

2 

 

3 

Juntar sílaba para a formação de palavra 0 7 

Completar palavras com sílabas, com 

apoio de figura 

0 

 

 

2 

Ligar palavras de sílabas trabalhadas 

iguais 

 

0 

 

1 

Ordenação de sílabas para formar 

palavras com apoio de figura 

0  

1 

Leitura de palavra segmentada em 

sílaba, com apoio de figura 

0  

1 

Contagem de sílabas em palavras 0 1 



Identificação de sílabas de palavras com 

apoio de figura 

0  

2 

Cópia de sílabas para formar palavras 0 2 

Formação de palavra com sílabas dadas 

sem apoio de figura 

0  

1 

Completar palavras com sílabas 

complexas 

0  

1 

Separar sílabas 0 6 

Completar as famílias silábicas 0 1 

Total 83 61 

 

Ambos os volumes apresentam um quantitativo significativo de atividades envolvendo 

o ensino de famílias silábicas (83 no V4 e 61 no V5). No V4, ensina-se aquelas que envolvem 

as sílabas simples (CV), enquanto o V5 retoma rapidamente as famílias trabalhadas no V4 e 

introduz o ensino das famílias com sílabas complexas. Assim, o que muda nos dois volumes é 

a natureza dos padrões silábicos trabalhados. As figuras 17 e 18 apresentam o Sumário de 

cada volume respectivamente, onde pode ser observada essa questão. 

  

Figura 17                                                                          Figura 18 

 


